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ASPECTOSDO NovfSSIMO DIREITO INTERPLANETÂRIO (*)
OscarMartins Gomes
Catedráticode DireitoInternacionalPrivado
da Fac. de Direitoda Univ. do Paraná.
Emtôdasasmanifestaçõesdaatividadedo homemcomoentein~
tegradona comunhãosocialhumana,o direitoimpõesuanormadis-
ciplinadora,assentadaem milenaresprincípiosbásicos;sob a égide
da fôrçacoactiva.
As regrasreguladorasdas condiçõeSexistenciais,desdeas pri-
mitivaserasda antiguidadeoriental,quandose confundiamcom os
mandamentosreligiosos,tiveram,durantea antiguidadeclássica,seu
máximomonumento rdenadorna codificaçãoromana.
Mas foi no períodomedieval,já nasproximidades.da era con-
temporânea,que, graçasaos glosadorese post-glosadores,estudio-
sos pe.squisadores,anotadorese intérpretesdos textosromanos,que
se fixam os primeirosprincípiosnorteadoresdas relaçõesde ordem
privadade indivíduospertencentesa Estadosdiferentes,sob o cri-
tério dominantedo domicílioquantoaos direitospessoais.
E tais juristas,italianos,holandêsese francêses,delinearama
doutrinados estatutos,estabelecendopostuladosformaispara apli-
caçãodo direitomaterialdêsteou daquêleEstado,quandosuas le-
gislaçõesdivergentesfôsseminvocadasna controvérsiaem exame..
Nasceaí o DireitoInternacionalPrivado,visandoàs relaçõesdos
indivíduosno âmbitodo direitoprivado,principalmentecasosde fa-
mília,nassuasmúltiplasmodalidadesreferentesao estado,capacida-
de, casamento,filiação,sucessão,os versantessôbre os bens imó-
veis e móveise os relativosaos contratos,suasubstânciae sua for-
ma,e outros.
Os povos,si assimprocuravamharmonizarseus liamessociais-------------
(') - Aula inaugural da Fac. de Dir. da Univ. do Paraná, em 1.0-3-63,por decisão da
Congregação,atendendoainda a que o Professorindicadoestavacompletando cinquentenário
de sua matdculana mesmaFaculdade,como aluno de sua primeira turma,e crescendoa
circunstânciade vir a ser em breve atingido pela aposentadoriacompuls6ria.
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e econômicos,na esfera das relações individuais, dispunham-seao
mesmo tempo a consolidar atitudes de coexistênciapacífica, elimi
nado ou reduzindo as guerras, mediante compreensão recíproca,
através de práticasde respeito mútuo ou de tratados.
Advém daí o Direito das Gentes, ordenando, no domínio das
relações públicas, os interêssesdas soberanias.
2 - Essasucintarememoraçãohistóricaserve de intróito a maior
explanação, no campo jurídico, focalizando o recém-nadoDireito In-
terplanetário, destinado a dar solução aos problemas oriundos da
exploração do espaço interplanetário,na órbita do sistema solar. E,
além dêsseobjetivo, si os corposcelestesforem igualmentepovoados
por sêres humanos,com organizaçãosocial, outra espécie de normas
deverá ser vislumbrada,para constituiroutro direito - o Direito Inter
Gentes Planetárias,à semelhançado Direito das Gentes ou Interna-
cional entre os países soberanosda Terra. E,nêsse rumo, penetran-
do na vastí~simaseara do direito privado, particularizadoao círculo
das relações individuais, os conflitos de leis porventura suscitados
deverão encontrar solução, por sua vez, num corpo de regras har-
monizadoras, que chamaríamosDireito InterplanetárioPrivado. Lon-
ge de ser ver, em tal conjectura,sabor humorístico,oriundo do res-
saibo pessimista,porque ela assenta em hipótesesverossímeis,que o
extraordinário avanço da ciência, nesta era atômica, confirmará ou
não.
Congressos, conferências, associações e institutos, internacionais
e nacionais, tem já se preocupado e se ocupado sériamente dos as-
pectos jurídicos que a exploração do espaço interplanetário sugere,
a par de erudita contribuição individual de sociólogos e juristas.
3 - A imprensa noticiou, em dezembro último (1962), que a
Inglatera propôs recentemente à Organização das Nações Unidas um
projeto, em aditamento aos já apresentados pelos Estados Unidos e
pela Rússia, formulando vários princípios básicos sôbre o uso e ex
ploração do espaço cósmico, em quatro ítens. O primeiro declara que
o espaço exterior e os campos siderais devem ficar abertos à explo-
ração por todos os países, de acôrdo com os dispositivos do Direito
Internacional, inclusive, entre outros, os referentes ao trânsito livre, ao
estabelecimento de estações espaciais, aos trabalhos de pesquisa e à
exploração direta dos corpos siderais. O segundo estatui que nenhuma
parte do espaço exterior poderá ser objeto de ocupação ou de uso
exclusivo. O terceiro determina que tôdas as atividades no meio cós-
mico devem ajustar-se ao Direito Internacional, à Carta das Nações
Unidas e a outros acôrdos internacionais aplicáveis. E o quarto afirma
que todos os Estados têm direitos iguais no Espaço.
A proposta britânica concretiza princípios jurídicos básicos, vi-
sando à conciliaçãode pontosdivergentes,de modoa poderser vo-
tada a Carta dos Direitos Espaciais.
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A O. N.U. já tinhaaprovado,emsuaXIII Sessão,de 24 de no-
vembrode 1958,a criaçãodum Comitêespecialde utilizaçãopací-
fica do espaço-extra-atmosférico,paraestudode váriostemase apre-
sentaçãodum relatóriona sessãoseguinte,sôbreos mesmos,entre
as quais- "a naturezados problemasjurídicosque poderálevantar
a execuçãodos programasde exploraçãodo espaçoextra-atmosfé-. "
riCO.
4 - Antecipou-seporémà O. N. U. a X ConferênciaInterame-
ricana de Advogados,reunidaem BuenosAires a 14 de novembro
de 1957. NessaAssembléiade jurista,a primeirarealizadaapós o
notávelfeitosoviético,enviandoao espaço,emoutubrodaquêlemes-
mo ano,o primeiroSputinik,coubea um membroda delegaçãobra-
sileira,o emérito internacionalistaprofessorHaroldoValadão,pro-
pôr,comaprovaçãoda Conferência,a criaçãode umnovoComitêpa-
ra estudodos "ProblemasJurídicos do EspaçoInterplanetário".
Justificandoa idéia, acentuouo proponenteque nenhumnovo
poder pode ser reconhecidoao homemsemo imediatocontrôleda
ordemjurídica,assimconcluindo:- "A atualaproximaçãodum No-
víssimoMundo,como descobrimentode mundointerplanetário,com
a utilizaçãodo espaçointerplanetário,estavaa exigir a criaçãodum
NovíssimoDireito.No limiardumaNova Erao alvorecerdum Novo
Direito".Em preciosoartigo publicadoposteriormente,no qual rela,..
ta essasua iniciativa,H. Valladão,apoiando-~eemoutrosestudos,da
lavra de Werner Buedeler,John C. Hogan,Luiz Tapia,Andrew C.
Haley e outrosforneceesclarecimentospropedéuticospara melhor
compreensãodo Novo Direito,comosejam:alémdo espaçoatmosfé-
rico ou aéreohá o espaçoextra-atmosféricoou extra-terrestre,fora
da terra,quandoacabaa fôrçada gravidade,tendocomolimiteen-
tre os dois espaçosa linha"Karman",nomedo cientistanorte-ameri-
canoque fixou a separaçãodos dois espaços,a trezentasrnilhasda
Terra;do pontode vistada astronomia,o universocompreeHdetrês
espaços:o espaçointerplanetáriou solar;o espaçointer-stelarou
galáticoe o espaçoextra-galático;dentrodo espaçoaéreo,querdizer,
da atmosferaterrestre,constituemcamadasatmosféricas- a tro-
posfera,de 8 a 16 kms.,- a estratosfera,de 10 a 16 kms.,e a ia-
nosfera,após 40 kms., fora da atmosfera,o espaçoserá exterior.
extra-atmosférico,extra-terrestre,quivalentea espaçocósmico,a es-
paçouniversal(Boletimda Soe.Bras.de Dir. Int.,nrs.29 e 30, págs.,
31 a 48, RiodeJaneiro). .
O professorJosé DalmoFairbanksBelfortde Mattos,em exce-
lenteestudointitulado"DireitoAstronáutico- Diretrizese Normas",
examinandoas principaisdoutrinasacêrcado espaço,dividio em zo-
nas superpostas,na vertical,de modoa determinaraté onde vai a
jurisdiçãodos Estados,menciona,entreoutros,o sistematripartido
propostopor Cooper,dêstemodo";a) - o espaçoaéreo,que deve
continuarsoba soberaniae jurisdiçãodos Estados;b) - o espaçocon-
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tíguo, até 300 milhasde altura, região em que há uma soberaniami-
tigada, e dentro da qual deveria ser asseguradoo direito de passa-
gem a todos os engenhos voadores, não militares. E, finalmente, c)
- o esp,açolivre, insuscetível,de exercíciode poderes jurisdicionais".
O próprio autor daquele trabalho, juntamentecom o professor
Belfort de Mattos Filho, "ante um tal caos, político e doutrinário", en.
dereçaram á 11Conferência Regional de Navegação Aérea uma pro-
posta solicitandofôsse sugerido ao "Judicial Committee,l/,como base
para estudo,um projetode convenção,prevendo,em síntese,a exten-
são da soberaniaaté onde atuassea gravidade terrestre,apresentan-
do essa doutrina pontosde contactocom as de Kroel, Cooper e Costa-
doat. (Rev.da Fac.de Dir. da Univ. do Paraná,vol. de 1958-59,págs.
101 a 125).
5 - Nêste tópico informativo, convém relembrar os demais im-
pressionantesepisódios da navegação interplanetáriaapós o lança-
mento do primeiro Sputinik, em outubro de 1957: em abril de 1958,
os Estados Unidos lançaramtambém em órbita, com igual êxito, o
Explorer; em setembrode 1959,a Rússia,com o Lunik 11,atingia pela
primeira vez a Lua;aindaa UniãoSoviética,em outubrodo mesmoano
despachavaem órbita ao redor da Lua,o Lunik 111.Mas êssessatélites
artificais, para sondagens,transmissãode sinais à Terra e fotograva-
ção automática,em vôo orbital, no espaço extra-terrestre,não leva-
vam tripulantes.A primaziade façanhamaiorestavaaindareservada
aos soviéticos,quando, em abril de 1961, punham em giro na ór-
bita da Terra, em nave espacial,o astronautaYuri Gagarin, e logo u
seguir, em outro aparelho,como mesmosuce~so,o cosmonautaGuer-
man Titov. E em 1962 os norte-americanos,depois da experiências
sub-orbitaisde Shepard e Grisson, lançaramo Amizade VII, que efe.
tuou três voltas ao redor da Terra, conduzindo o astronauta John
Glen. A seguir, no mesmo ano passado, a Rússia empreendeufeito
novo, pondo em órbita ao mesmotempo duas astronaves,cada qual
levando um tripulante, que eram Nikolayev e Popovitch, para coor-
denaçãoe possível cooperaçãono espaço,entre êles.
6 - Graçasaos progressosatingidos pela ciência nos meadosdo
presenteséculo,há a assinalarque, a par da Astronáutica,objetivando
viagens interplanetáriaspelo homem, em aparelhos adequados, de-
senvolve-se também a Radioastronomia,para captação, principal-
mente, de sinais provindos de longíquos pontos do universo, median-
te radiotelescópiosregistradoresde mensagens,ante a impossibilida-
de de alcance pelos maiores telescópios,embora possantes.Pois as
comunicaçõespoderão verificar-se com mundos existentes além do
nosso sistema planetário, inacessíveisaos recursos da Astronáutica,
em função da efêmeravida humanae dasdistânciasincomensuráveisa
percorrer, apenastransponíveispelas ondas do rádio.
Foi-medado ler na imprensaperiódica, recentementelcuriosasé-
rie de nove artigos, com exclusividade,da autoria de Anthony Ross,
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sob o tíulo principalde /lRumoao UniversoDesconhecido".Alude o
autorà possibilidadede desembarquepelohomemna Luae à explo-
raçãoalí de matériasprimas,necessáriasà Terra;discuteascondições
biológicasnêssesatélitee nos planetasdo sistemasolar,Venus,Mar-
te e Júpiter,desdeque reunamfatôresindispensáveisao menospara
sêrescommetabolismosemelhanteao humano;refere-sea umateoria
curiosa,segundoa qual o solo de Venusestácobertode petróleo;
lembraa descobertade canaisemMarte,levandoseusinvestigadores
a crerqueêsseplanetaé habitadopor umasociedadesupercivilizada
a oferecero aspectode constituirum mundomaisevoluidodo que a
Terra,comcondiçõesfísicasmuitomaisfavoráveisqueasda Lua,para
permitira conquistadêsteSatélitepelo homem;mostraque Júpiter,
antesdesprovidode interêsse,do pontode vistada Astronáutica,é
agoraconsideradocadavez commaioratenção,pelacuriosidadeque
vemdespertando;mencionaa opiniãodo ProfessorStruve,paraquem,
em um milhãode planetas,pode havercondiçõesde vida muitose-
melhantesàsdaTerra,poisestáconvencidoda existênciade sêreshu-
manosextra-terrestres,chegandoa afirmarque as novasestrêlasque
aparecemno firmamentocom grande brilho, para perderemlogo,
poucoa pouco,sua luminosidade,são,na realidade,explosõesatômi-
cas artificiaisprovocadaspor sociedadesinteligentes,demasiadoin-
teligentes.. acentuazombeteiramente.E formulandohipótesessôo
bre a existênciade vida à maneirada Terraem outrosplanetas,An-
thonyRosscone/uisua dissertaçãocomas seguintesobservações,de
sumointerêsse:- 'E' fato que a ciênciaaindanão pôde responderà
perguntasôbrea existênciade vida em outrosmundos.Tampoucoé
possíveldizerque em algumdos mundosextra-terrestresexistamsê.
rescivilizados.Entretanto,o homemdevepreparar-separaa possibili-
dadedo grandeencontrocomoutrossêres,maisou menosparecidos
comos habitantesda Terra.Trêssão as possibildadeque se nos po-
dem apresentarem futuro não distante:em primeirolugar,a possi-
bilidadedo encontrocomumacivilizaçãoinferiorà nossa.Seriao mo-
mento de lançar-nosa umaaventuracolonialistoemescalainterpla-
netária?As experiênciasvividasnaTerradeveriamservirde liçãoaos
futuroscolonizadoresde outrosmundos.No casoemquea civilização
do mundoencontradofôsseequivalenteà nossa,surgiriamgravíssi-
mos problemasde coexistênciaespacial.Abrir-se-iaa tristeperspec-
tiva de quea conquistado espaçose traduzissena extensãodo cená-
rio da eternae trágica/ldiversão/lhumana:a guerra.Como última
possibilidade,e não precisamentea maisagradável,poderiaser que
a Sociedadecoma qual entrássemosem contactofôssemaisadianta-
da quea nossa.Poderiaadvirdaío aniquilamentou a subjugaçãoda
espéciehumana;aindano casoem que nãose estabelecessecontacto
comoutrossêres,a conquistado espaçopoderiatransformar-setam-
bémem extensão,na e~calagigantesca,dos atuaisconflitosentreos
homens.As naçõesmaispotentestentariamconquistaros astrospara
convertê-Iosem basesmilitaresou em fontesde matérias-primas,de
que se serviriampara atacaroutrasnaçõesem suasbasesterrestres
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ou planetárias.A Astronáutica,comotudo,devecolocar-seao serviço
do homem.Casocontrário,si a serviçode paixõese apetites,poderá
transformar-semmaisumafontede sofrimentosparaestapobrehu-
manidade".("0 Globo",do Riode Janeiro,de 16a 25 de outubrode
1962).
Taisobservaçõescientíficasdo estudiosopesqui~ador,paradivul-
gação,corremparalelascomaspreocupaçõesdos.sociólogose dos ju-
ristas.
7 - O projetobritânicoapresentadoà o. N. U., aludidode iní-
cio, no seusegundoítemestatuique nenhumapartedo espaçoexte-
rior poderáser objetode ocupaçãoe uso exclusivo.Êssedispositivo
combinacomumadasprovidênciasa final aconselhadaspeloprofessor
H. Valladão,nosentidodeser"declaradoqueo espaçointerplanetário
ou solar, istoé, o espaçoextra-atmosférico,atualmente m explora-
çãopelo homem,é umespaçoinapropriávele livre,constituindores
communisomniumUniversi,cousacomuma todosos sêresracionais
do Universo.
lembra aindaêsserenomadoInternacionalistae tambémagora
interplanetarista,que já a 47.0Conferênciada Internationallaw Asso-
ciation,realizadana lugusláviaem setembrode 1956,decidiraque
o Comitéde DireitoAéreocontinuasseo estudoda naturezae dos li-
mitesda soberaniado ar, dandoespecialatençãoaos problemasco-
nectadoscomos próximosvôosno espaçoexteriore a naturezalegal
do espaçointerplanetário.
Tal delimitaçãose faz necessáriapara determinaro âmbitode
jurisdiçãodo paíssubjacente.
Quandoo CódigoBrasileirodo Ar, à semlhançade análogosdi-
plomasde outrospaíses,dispõe,no art. 1.°,que "os EstadosUnidos
do Brasilexercemcompletae exclusivasoberaniasôbreo espaçosi-
tuadoacimado seuterritórioe respectivaságuasterritoriaisl/,nãoes-
clarecequalo limitedessaaltura.
Entende-se,porém,que êssepodersoberanose estende apenas
ao e~paçoatmosféricou aéreo,nassuastrêscamadasjádescritas,su-
jeito à lei da gravidade,pois integra-sena Terra,tantoque a defini-
ção da aeronave,dada pelaConvençãode Chicagoe em váriasleis
internas,comomostraValladão,é a de "todoaparelhopodendomano
ter-sena atmosferabaseadona reaçõesdo ar". Estadefinição,por-
tanto,nãocompreendea astronave.
O exameda matériaconcernenteaoespaçoatmosférico,emcon-
traposiçãoao espaçoextra-atmosférico,apresentasemelhançacom a
discriminaçãono direitomarítimoentremarterritorial,zonacontígua
e plataformacontinental,emcontraposiçãoao alto-mar,cujautilização
é livre,atendidasporémcertasnormasestabelecidaspelosEstadosem
convençõesinternacionaise em suaslegislaçõesinternas.
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Tantoassimé que, con~oanteacentuaaquêleprofessor,IIOSEs.
tados,tãociososda violaçãodo seuespaçoaéreo,que protestamcon-
tra qualquervoô, não autorizado,mesmodos velozíssimosaviõesa
reação,sôbreseusterritóriose águasterritoriais,nadareclamam,ne-
nhumprotestoapresentamcontraa circulaçãodos satélitesartificiais,
do 5putinik,do Explorerou do Vanguardll.E anotaconstituirêssepro.
cedimentomanifestaçãode direitoconsuetudináriointernacional,em
condiçõesde gerarum direitoconvencionalinternacional.
8 - Preocupam-seos juristascom a regulamentaçãointernacio-
nal da exploraçãodo espaçointerplanetário,pois o espaçogalático
€'o espaçoextra-galáticosão aindaconsideradosinacessíveisàs pes-
quisasdo homem,salvona experiênciasatravésdasondasde rádio,
comojá se viu.
Anthony Ross,escreveestasapreciações.desanimadoraspara a
pequenêshumana:"Por cimado cortejodos planetasque rodeiamo
Sol, estendem-seas imensidadesda nossagaláxiae as inimagináveis
extensõesdo mundoextra-galático.Ao atingirtais alturasvertigino-
sas,a mentehumanaentranumadimensãodesconhecidaparaa qual
não temosexpressão.Aqui é inútil procurarcontemplarvisualmente
a possibilidadede vida nosespaçosinterstelarese intergaláticos.A
maispróximadasestrêlasacha-sea umadistânciade quatroanosluz.
A maispróximadasgaláxias,situadaa milhõesdeanosluz,afasta-se
da Terraa velocidadeincrível.Falarde comunicaçõesentreasdistân-
cias incomensuráveispareceprematuroparao estadoatualda llciên-
ciall (ob. cit.).Alude à suspensão,por falta de apôio,financeiro,do
famosoPlanoOzma,dedicadoà observaçãoradioastrônomicade duas
estrêlasentredez a dozeanos-luzda Terra,queentrariaemintercâm-
bio comas mesmasatravésde mensagensirradiadasque, só no tra-
jetode ida e volta,demandariamcêrcade 25 anosdo calendárioter-
restre.. .
o aspectoque maisatrái, reveladonas conclusõesdaquêlees.
critor,é a possibilidadeda existênciade sêresracionais,de indivíduos
humanos,semelhantesaoshabitantesda Terra,nosdemaiscorposce-
lestes,notadamentea Lua,Venuse Júpiter,maisaoalcancedasnave3
interplanetárias.
9 - Os primórdiosda regulamentaçãojurídicado maisimpres-
sionanteempreendimentodos temposatuaispairamaindaum tanto
no abstrato,denotandoentretantojustificadacautela,a fim de que a
humanidadenãoincidanosmesmosêrrosde conquista,trucidamento,
escravização,colonizaçãoe guerra,comoocorreuna épocadasgran-
desdescobertasmarítimasdosséculosXV e XVI, como desembarque
dos europeusna América,na Africa e na Ásia.
Preconiza-sea organizaçãode poderosíssimaemprêsa,constituí-
dadetodosoudosmaisproeminentese afortunadospaísesdaTerra
para a grandiosatarefa,e ela agiriaem nomedumafederaçãodos
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povosterrestres.Mas,enquantoa atuaçãono rumodo incognoscível
partirde umou outroEstadomaisforte,consoantevemacontecendo
nêstesúltimosanos,há necessidadede preveniras consequênciasdo
desembarquenaquêleslongíquosmundos.
Nêssesentido,a XI Conferênciada FederaçãoInter-Americana
de Advogados,realizadaemMiami,U.S.A., emabrilde 1959,apro~
vou as conclusõesapresentadaspelo juristabrasileiroHaroldoValla-
dão na reuniãode BuenosAires,de novembrode 1957,entreasquais
a que IIdeclaraque o descobrimentoe o alcancepor um Estadoda
Terrade outrosplanetasou Satélitesnão importaráem aquisiçãodo
respectivodomínio,nempelo referidoEstadonempela própriaTer-
ra, pois ali chegarácomoum representanteda Terra,paratratar,com
Justiçae equidade,comos respectivossêresracionaisque alí existi-
rem,e si nãoexistirem,paraestabeleceralí umaadministraçãoem
nomeda AgênciaTerrestredos Assuntosdo EspaçoInterplanetário"
(BoI.Citonota30).
1O- As conjeturasdoscultoresdo Direitoe dasciênciasexperi.
mentaisse baseiam.na observaçãobjetivados fenômenostais como
se oferecemou podemser trazidosà percepção,por assimdizerma-
terial, dos nossosconhecimentose dos nossossentidos,não enxer-
gandono homemsinãoo corpofísico,comos atributosa êle ineren-
tes, conformeentendimento ficial da civilizaçãoocidental.Mas, o
Orientetambémirradiamuitaluz atravésda culturaocultistaproma-
nadado Himaláia,cujosarcanosãoacessíveisaosiniciadosem tal
ordemde estudo.Surgementãoas revelações,atravésda palavrados
místicos,dos mestres,dos avatares.Vastaé a bibliotecade obrasde
autoresde renomeuniversalversandoos problemasdêsseoutroâm-
bito de conhecimentos,paraexplicaçãoda vida, da mortee dos fe-
nômenosdo mundoinvisível,para dizer que há outrosplanetasde
maiorgráu de adiantamentodo que a Terrae habitados,nãopor en-
tesde frágil matériafísica,porémde formafluídica,etc.
Cristãoao meu modoe pecadoraomododetodos,nãoousope-
netrarnessasearade mistériosque, à minhacuriosidadede crônico
estudanteprimárioda sabedoriahindú,se apresenta indaobscura.
Procureicoligirsubsídiosilustrativosali e acoláparatransmití-
los aosmeusouvintesnestaaúlainauguraldumcursode Direito.Se'm
tão valiosacontribuição,eu teria de limitar-mea louvaras virtudes
da nossabenditaatmosfera,enalteceras maravilhasdo firmamento
pontilhadode estrêlascujosnomesde algumassabemosdesdecrian-
ças,elogiar o clarãoromânticoda Lua,apontarda Venusvespertina
a mesmaluminosidadeda estrêlamatutina,exaltaro Sol, o astro-rei,
sua poderosaluz,seucalôr...
Mas, a astronavepenetraos espaços"nuncadantes navegados"
emdemandadosastroslongínquos,partindodaTerra.Eoshomense
preparamjá para legislarsôbrea posse,domínioe exploração das
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áreasconquistadasnoalém,bemassimsôbreo intercâmbiocom os
sêreshumanosque foremporventuraencontradosem Marte,em Jú-
piter, na Lua,ou ao menossôbreo modode tratarcomêles.
Êssepioneirismolegisferantenãoserádemasiadamenteprematu-
ro? Não irá, no açodamentodessaatitude,muitapretensãodo ho-
mem?Os marcianos,venusianos,jupiterianose selenitasnãoestarão
quiçáprescrutandocomsuperioridade,indiferençaou zombariaasati-
vidadesdos terrestresou outrosnomesque nosdêem?
Sejacomofôr, devemostodoscontinuarguardandoa mesmaati-
tude de expectativa admiraçãodiantedas novasocorrênciasque o
homempromoverno espaçointerplanetário.E as Faculdadesde Di.
reito nãotardarãoem mandarincluirnosseuscurrículos,comopon-
to, por enquanto,dumacadeira,o referenteao NovíssimoDireitoIn-
terplanetário.
